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CURUMIMCAST: YARI PIRI? UM DIÁLOGO PARA A PRESERVAÇÃO DA HERANÇA DOS MEUS ANCESTRAIS.
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Eixo 01

RESUMO
A proposta do projeto traz grande força cultural e afetiva, mas estruturada em camadas que envolvem ciência, cultura, tecnologia e experiência sensorial. Como que as heranças ancestrais podem ser repassadas às próximas gerações em salas de escolas localizadas em periferias? O Objetivo deste projeto foi promover, por meio do podcast Curumimcast: Yari Piri, o diálogo entre crianças e povos indígenas, favorecendo a preservação da herança cultural ancestral, o respeito à diversidade e o desenvolvimento de competências comunicativas, investigativas e socioemocionais e preservação do meio ambiente. A elaboração do produto final que foi o podcast reforça o protagonismo infantil, demos voz às crianças e papel ativo em projetos de pesquisa e divulgação cultural, da ciência.
PALAVRAS-CHAVE: podcast, educação indígena, oralidade.

INTRODUÇÃO
O interesse em aliar podcast à educação indígena surgiu a partir de percepções oriundas da práticas da direção do Cmei Calixto, através de diálogos e preocupação com a divulgação de saberes dos ancestrais e da preservação do meio ambiente, os indígenas são nossos verdadeiros guardiões da nossa Amazônia. O objetivo geral do projeto é promover, por meio do podcast Curumimcast: Yari Piri, o diálogo entre crianças e povos indígenas, favorecendo a preservação da herança cultural ancestral, o respeito à diversidade e o desenvolvimento de competências comunicativas, investigativas e socioemocionais e preservação do meio ambiente. A proposta do projeto traz grande força cultural e afetiva, mas estruturada em camadas que envolvem ciência, cultura, tecnologia e experiência sensorial. Este projeto não vai ser apenas uma pesquisa sobre indígenas, mas uma pesquisa com indígenas, que transformou em uma experiência multimídia (voz, som, cheiro, toque). Mostrando que as crianças foram protagonistas, atuando como jornalistas, cientistas da cultura e guardiãs da memória. Então surgiu a necessidade de trazer mais vivencias indígenas, para não existir apenas de forma isolada e temporária, elaborou-se esse projeto em camadas que envolvam ciência, cultura, tecnologia e experiência sensorial. Além disso, podcasts podem ser utilizados para complementar aulas, oferecer conteúdo extra e criar um canal de comunicação entre a escola e a comunidade. 

METODOLOGIA
Para atender os objetivos propostos, foi necessária elaboração do projeto de intervenção para que a sala e a comunidade escolar participassem de forma ativista nas questões socioambientais, indígenas, para que se entendessem e se inserissem na atuação de preservação do meio ambiente, afinal, devemos aprender com nossos ancestrais, eles são os verdadeiros guardiões da Amazônia. 

DISCUSSÃO
A produção de um podcast infantil protagonizado pelas crianças, registrando entrevistas e diálogos com indígenas. Ampliou o repertório cultural das crianças, que passaram a conhecer histórias, mitos, cantos, modos de viver e saberes indígenas. Fortalecendo a identidade e o respeito à diversidade, reconhecendo a importância da cultura indígena como parte da história e do presente do Brasil. 

CONCLUSÕES
A elaboração do produto final que foi o podcast reforça o protagonismo infantil, demos voz às crianças e papel ativo em projetos de pesquisa e divulgação cultural, da ciência. Engajamos a comunidade escolar e familiar, que poderá acessar os episódios e refletir junto sobre a herança cultural indígena. Assim como os registros orais que ficarão gravados na internet para livre acesso, se tornando fonte inesgotável de pesquisa. Trouxe a valorização da diversidade cultural. Curiosidade científica (perguntar, entrevistar, pesquisar). Uso responsável de tecnologias (podcast, QR Code, óculos de realidade virtual). Sensibilidade artística (sons, cores, formas, histórias).	
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